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OBSERVAÇÃO:  

Para a publicação na página do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
de Joinville - COMPIR no site da Prefeitura Municipal, os documentos nos anexos 9 e 
13 foram suprimidos, pois continham listas de presença com dados pessoais dos 
participantes. As listas de presença não serão publicadas respeitando a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). 



 

1. Identificação Da Conferência 

 
Nome da Conferência: 2ª Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial 

de Joinville (2ª COMPIR) 

 

 
Tema: "Igualdade e Democracia: Reparação e Justiça Racial" 

Município: Joinville – Santa Catarina 

 

 
Data e local de realização: 17 de maio de 2025 (sábado), das 7h30 às 18h, na 

Escola de Ensino Médio Governador Celso Ramos, Rua Dr. Plácido O. de Oliveira, 

nº 400, Bucarein, Joinville/SC 

Instrumento legal de convocação: Edital SEI nº 0025025356/202 – 

SAS.UAC.CPIR, Edital de Convocação nº 01/2025 – COMPIR(Em Anexo), aprovado 

em reunião ordinária de 11 de março de 2025 e publicado em 1º de abril de 2025  

Organizador: COMPIR – Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial de 

Joinville/SC 

 
Apoio: 

 
Secretaria de Assistência Social da Prefeitura Municipal de Joinville 

Secretaria de Comunicação da Prefeitura Municipal de Joinville 

Gerência Regional de Educação do Estado de Santa Catarina 

Escola Estadual de Ensino Médio Governador Celso Ramos. 

Apoio de logística das alunas do curso de Pedagogia do Instituto Educacional Santo 

Antônio - INESA 

 

 

 

 

2. Objetivos Da Conferência 



 

 
Objetivo Geral: 

Discutir e deliberar sobre políticas públicas de promoção da igualdade racial no 

município de Joinville, alinhadas ao tema "Igualdade e Democracia: Reparação e 

Justiça Racial", em preparação para as etapas estadual e nacional da 5ª CONAPIR. 

Objetivos Específicos: 

 
● Formular diretrizes para a implementação de políticas públicas de promoção 

da igualdade racial; 

 
● Promover a visibilidade da temática étnico-racial e suas especificidades; 

 
 

● Proteger os direitos das comunidades étnicas e garantir a preservação de 

seus valores; 

 
● Eliminar todas as formas de discriminação; 

 
 

● Garantir a plena participação das comunidades étnicas na vida 

socioeconômica, política e cultural; 

 
● Discutir e aprovar propostas nos três eixos temáticos: Democracia, Justiça 

Racial e Reparação; 

 
● Eleger representantes para representar o município na etapa estadual da 

conferência. 

 

 

3. Participantes 

 
3.1 Pré Conferências



 

A conferência foi precedida por etapas prévias realizadas nos CRAS onde tivemos 

participação popular com debates e elaborações de propostas que foram 

encaminhadas para a Conferência. 

 
3.1.1 CRAS Parque Guarani : Realizada em 5/05/2025, no Conjunto Habitacional 

Trentino, com a presença de 4 pessoas. Os trabalhos foram conduzidos por Luá I. 

G. Marcantoni. Ata da Pré Conferência, anexo. 

 
 
3.1.1 CRAS Adhemar Garcia : Realizada em 12/05/2025, das 9h às 11h, na sede 

do CRAS, com a presença de 36 pessoas. Os trabalhos foram conduzidos por Alana 

Cristina de Almeida e Rhuan Carlos Fernandes. Ata da Pré Conferência, anexo. 

 
3.1.1 CRAS Morro do Meio : Realizada em 08/05/2025, das 14h30min às 

16h30min, na sede do CRAS, com a presença de 06 pessoas. Os trabalhos foram 

conduzidos por Gean Carlos Ramos. Ata da Pré Conferência, anexo. 

 
3.1.1 CRAS Comasa : Realizada em dois momentos no dia 08/05/2025, das 9h às 

10h e outro das 10h às 11h, na Escola Municipal Dom Jaime Barros Câmara, com a 

presença de 58 pessoas. Os trabalhos foram conduzidos por Cláudia Dorneles 

Carvalho e Luciana Nicolodi. Ata da Pré Conferência, anexo. 

 

 

3.2 Expositores 

 
Escolas e CEIs Municipais de Joinville participaram da Exposição através de 

banners, com um texto explicativo e fotos das atividades realizadas com a classe 

escolar, segue a lista de escolas e o tema apresentado (fotos em anexo): 

 
3.2.1 Heranças da África 

CEI Estrelinha Brilhante 

Professora: Alesandra Lopes de Lima Conceição 

Educação Infantil 

Faixa etária: 1º Período



 

3.2.2 Protagonismo Indígena 

E. M. Virgínia Soares 

Professora: Amanda C. Leal e Silva 

Componente Curricular: História 

Turma: 7º Ano 

 
3.2.3 Invenções de Pessoas Negras 

E. M. Monsenhor Sebastião Scarzello 

Professora: Rosiane Maria de Jesus Trindade 

Regente de Turma: 5º Ano 

 
3.2.4 Cultura Indígena 

CEI Jorge Luiz Vanderwegen 

Professora: Edla Rosa de Oliveira 

Educação Infantil 

Faixa Etária: Maternal 2 

 
3.2.5 Tecidos Africanos 

E. M. Prof. Sylvio Sniecikovski 

Professora: Nicole Machado 

Componente Curricular: Geografia 

Turma: 8º Ano 

 
3.2.6 Pluralidade Cultural: A Cultura Afro-brasileira 

E. M. Plácido Xavier Vieira 

Professora: Elisiane da Silveira 

Componente Curricular: Arte 

Turma: 6º Ano 

 

 
3.2.7 Projeto “África” 

E.M. João Bernardino da Silveira Junior 

Supervisora: Ana Paula Luciano do Amaral 

Componente Curricular: Projeto Interdisciplinar entre Geografia e Língua Portuguesa



 

Turma: 8º e 9º Anos 

 
3.2.8 Tecendo Olhares para Além do Berçário 

CEI Pequena Sereia 

Professora: Jisélia Viana Neres dos Santos 

Faixa Etária: Berçário 1 

 

 
3.2.9 Sabores da África 

CEI Ciranda Cirandinha 

Professora: Jaiane dos Santos 

Educação Infantil 

Faixa Etária: Berçário 1 

 
3.2.10 Projeto “Cores do Brasil” 

E. M. Pref. Nilson Wilson Bender 

Professora: Luciane Felisbino 

Componente Curricular: História 

Turma: 7 º Ano 

3.2.11 Conscientização Antirracista através da Letra da 

Música: “Ubuntu, Eu Sou Porque Somos” 

Professora: Adriana Vexani e Silva 

Regente de Turma: 5º Ano 

 

 
3.2.12 “Reinos Africanos e Práticas Antirracista no Cotidiano Escolar” 

A Comunidade Quilombola Tapera de São Francisco do Sul participou da Exposição 

com o tema: 

“Reinos Africanos e Práticas Antirracista no Cotidiano Escolar” 

Exposição dos Professores: 

● Bruno Alcimar Dranka 

● Eloize de Oliveira Souza 

● Gabriel Castellani



 

● Graziele Aparecida da Costa 

● Jucimara da Silva Suzarte 

● Luana Aparecida de Assis Pereira 

Coordenadora: Jurimar Suzarte 

Liderança da Comunidade: 

● Anete Ivonete do Rosário (griôt) 

● Márcia Cristina do Rosário 
 
 

 
3.2.13 Movimento Negro Maria Laura 

Participou através de Banners com texto explicativo e fotos. 
 
 
 

 
3.2.14 Feira Livre 

A Comunidade Takuaty participou através de uma feira livre com artesanatos em 

madeira, cestaria, adornos corporais. 

 

 

3.3 Conferência 
 

 
Foi realizada na Escola de Ensino Médio Governador Celso Ramos das 7h30min às 

18h30min. 

 

 
3.3.1 Número total de participantes: 

 
Somando as inscrições online e as realizadas no local, foram 263 inscritos e 174 

participantes. 

Perfil dos participantes: 

 

● Representantes governamentais: [42]



 

● Representantes não governamentais: [05] 

● Sociedade civil organizada: [40] 

● Povos e comunidades tradicionais: [07] 

● Usuários SUAS: [01] 

● Professor(a): [29] 

● Coletivo/Grupo/Movimento: [29] 

● Conselho Municipal: [14] 

● Estudantes: [130] 

 
Esse era um item de múltipla escolha, logo a soma não corresponde ao número de 

participantes. 

3.3.2 Distribuição por gênero: 

 
● Mulheres Cis:[34] 

● Homens Cis: [185] 

● Mulher Trans: [01] 

● Outros: [08] 

 
Essa contagem foi feita através das respostas obtidas através das pessoas inscritas 

online. 

 

 
3.3.3 Distribuição por raça/cor: 

 
● Pessoas negras (pretas e pardas): [89] 

● Pessoas brancas: [132] 

● Indigena/Quilombola: [02] 

● Indigena/Quilombola/Preto: [01] 

● Amarelo: [03] 

● Branco/Pardo: [03] 

 
Esse era um item de múltipla escolha, logo a soma não corresponde ao número de 

participantes. Essa contagem foi feita através das respostas obtidas através das 

pessoas inscritas online.



 

3.3.4 Comunidades representadas: 

 
● Comunidade Quilombola Ribeirão do Cubatão e de Tapera de São Francisco 

do Sul 

 
● Aldeia Indígena Takuaty 

 
 

● Outros coletivos e movimentos sociais 
 
 

 

4. Organização E Metodologia 

 
4.1 Comissão Organizadora: 
 

 
Comissão Organizadora da 2ª Conferência Municipal de Promoção da 

Igualdade Racial de Joinville: Estéfany Cristine de Moura dos Passos, Cleiton 

José Barbosa, Jandinara Cristina Soares Correa, Clarice Acordi, Débora Silva 

Carmo, Elenice de Oliveira Preste, Igor Henrique Moreira Martins, Josiane Neves da 

Silva Sant'Anna, Leyse Rebeca Oliveira Akel e Denísia Martins Borba. 

A Comissão Organizadora e a Subcomissão reuniram-se nos meses de fevereiro, 

março, abril e maio para preparação da Conferência e dos Eixos Temáticos, 

conforme registros. 

Equipe responsável pela organização do espaço da Conferência, os 

conselheiros: Eliane da Silva Maria Gelain, Jandinara Cristina Soares Correa, 

Débora Silva Carmo e Jorge Luis Araújo Campos. 

Relator geral da 2ª Conferência: Sebastião Nunes Amaral Neto.



 

4.2 Estrutura organizacional: 

 
● Plenária de abertura 

 
 

● Palestra temática 
 
 

● Grupos de trabalho organizados por eixos temáticos 
 
 

● Plenária final 
 
 

● Eleição de delegados 
 

 

4.3 Procedimentos de inscrição e credenciamento: 

 
● Inscrições realizadas previamente pelo site joinville.sc.gov.br 

 
 

● Credenciamento presencial no dia do evento. 
 
 

● Distribuição de materiais informativos e crachás aos participantes. 
 

 

4.4 Metodologia para discussão e votação: 

 
● Divisão dos participantes em três grupos de trabalho, correspondentes aos 

eixos temáticos da conferência: 

 
1. Democracia 

 
 

2. Justiça Racial 
 
 

3. Reparação 
 
 

● Cada grupo com coordenador, facilitador e relator



 

● Discussões baseadas no Documento Base da 5ª CONAPIR 
 
 

● Elaboração de propostas por consenso ou maioria simples nos grupos 
 
 

● Votação das propostas na plenária final por maioria simples dos presentes 
 
 

● Eleição de delegados respeitando a paridade de gênero e a 

representatividade dos segmentos 

 

 
5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

 
5.1 PROGRAMAÇÃO REALIZADA 

Horário Atividade 

 

7h30min Recepção, credenciamento e café de boas-vindas  

8h25min Cerimonial de abertura 

9h Apresentação cultural: Aldeia Indígena Takuaty 

 
8h40min Leitura e aprovação do Regimento Interno da 2ª COMPIR 

 
9h16min Palestra: Olhar para o futuro – caminhos para equidade, justiça racial 

e reparação – Dra. Denísia Martins Borba 

9h40min Debate 

 
10h30min Trabalho em grupo por Eixo Temático: 1. Democracia, 2. Justiça 

Racial, 3. Reparação 

12h Intervalo para almoço 

 
13h45min Continuação dos trabalhos em grupo por Eixo Temático: 1. 

Democracia, 2. Justiça Racial, 3. Reparação 

 15h Intervalo para o café



 

15h45min Apresentação da Comunidade Quilombola Ribeirão do Cubatão – Sr. 

Olívio Cristino 

 
16h15min Apresentações culturais: Coletivo Noa Vozes que Ecoam e Luar 

Carimboleiro 

 

 
16h30min Plenária final: apreciação e votação das propostas dos grupos e das 

moções 

 

17h30min 

18h 

Eleição dos representantes para a Etapa Estadual da Conferência 

Encerramento da Conferência. 

 
5. Cerimonial de abertura: 

 
O cerimonial foi conduzido pelo jornalista Rodrigo Santana e aconteceu com a 

presença da Secretária de Assistência Social, Sra. Fabiana Ramos da Cruz 

Cardozo, representando o Prefeito Adriano Silva, a presidente do Compir Estefany 

Cristine de Moura dos Passos e Sônia Terezinha Leandro Paul Coordenadora 

Regional de Educação, pela parte da tarde tivemos a participação da Vereadora 

Vanessa da Rosa. 

 
Estefany (Presidenta do Compir) destaca que políticas públicas não se pensam 

apenas nos gabinetes. Enfatiza a importância da reparação histórica para grupos 

negligenciados. Ressalta que o Conselho atua com diversas comunidades: negra, 

indígena, imigrante e quilombola. Afirma que um conselho de promoção da 

igualdade racial não deve ser gerenciado por pessoas brancas 

 
Fabiana Cardozo que saudou a conferência, em nome do prefeito, ressaltou que o 

espaço de diálogo concordou com a Estefany Cristine de Moura dos Passo, precisa 

da participação das pessoas nesse espaço. E que é preciso romper com a Cultura 

que umas pessoas se sentem melhor que as outras. 



 

Leitura e aprovação do Regimento Interno da 2ª COMPIR 
 
 
Cleiton José Barbosa teve a tarefa de explicar o regulamento da conferência. A 

Conferência tem a tarefa de propor 5 propostas para levar a conferência Estadual. 

Não serão eleitos delegados e sim representantes devido a conferência regional de 

2022, que podem ou não ser credenciados pela ausência dos outros delegados. 

 
Apresentação cultural: Aldeia Indígena Takuaty. 
 
 
Aconteceu no palco com 6 integrantes da aldeia, na qual, cantaram canções 

indígenas, acompanhada por um violão. 

Depois Leonardo Luiz Eusébio, seu nome inventando e seu nome verdadeiro Karaí 

Mirim, fala sobre a realidade indígena brasileira. Destaca que de 5 milhões de 

indígenas em 1500, hoje restam apenas 1 milhão 

 
Ressalta a importância da resistência cultural, linguística e dos modos de vida 

tradicionais, e que quando se trata de direitos não é apenas o direito de quem está 

no poder, todos temos direitos, existem vários direitos, mulher, criança, idosos o 

direito à diferença e a diversidade. 

 
“…julgam a gente como estúpidos, intolerantes a gente não briga com qualquer 

pessoa …Lutamos por nosso direito de existir, Brasil é território indígena.”(Karaí 

Mirim) 

 
Palestra: “Olhar para o futuro – caminhos para equidade, justiça racial e reparação” 

– Dra. Denísia Martins Borba.



 



 

6. Olhar para o futuro – caminhos para equidade, 

justiça racial e reparação 

 
A palestra Olhar para o futuro – caminhos para equidade, justiça racial e reparação, 

apresentada durante a Conferência Municipal de Políticas para a Igualdade Racial 

(maio de 2025) propôs uma análise crítica e propositiva sobre as ações legais sobre 

o racismo estrutural no Brasil, articulando memória histórica, políticas públicas e 

perspectivas de justiça social. Fundamentada nos compromissos assumidos pelo 

Brasil após a Conferência de Durban (2001), a exposição percorreu os avanços, 

desafios e caminhos possíveis rumo à equidade racial e à reparação histórica. 

A apresentação contextualizou o país como uma nação construída sobre a 

exploração de povos negros e indígenas, cuja exclusão ainda se reflete nas 

desigualdades de acesso à educação, saúde, renda e moradia. Nesse sentido, 

políticas como a criação da SEPPIR (2003), o Estatuto da Igualdade Racial (2010), 

às Leis 10.639/03 e 11.645/08 e a Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra são apontadas como marcos importantes, mas ainda insuficientes diante da 

persistência da desigualdade estrutural. 

Com dados atualizados sobre analfabetismo, violência policial, desigualdade salarial 

e exclusão do ensino superior, a palestrante reforçou a urgência de ações 

afirmativas como as cotas raciais e programas de valorização da ancestralidade 

negra e indígena. A apresentação destacou o crescimento expressivo das 

matrículas e diplomações de estudantes negros, sem ignorar as disparidades ainda 

visíveis em cursos elitizados como Medicina. 

O momento atual é apresentado como um ponto de virada. A partir da recriação do 

Ministério da Igualdade Racial e do lançamento de políticas como o Programa Rotas 

Negras e o Decreto de proteção aos povos de matriz africana, reafirma-se o 

compromisso com a memória e a justiça social. O uso de um conto simbólico entre 

um avô e seu neto, ambientado na floresta africana, reforça a necessidade de 

conhecer o passado para transformar o presente e projetar um futuro equitativo. 

Por fim, a palestra convocou todos os setores — educação, saúde, cultura e justiça 

— a assumirem sua parte na luta pela equidade racial. A mensagem final, apoiada 

em referências como Angela Davis, Kabengele Munanga e Paulo Freire, é clara:



 

reparação não é favor, é direito; e só se constrói o futuro com justiça, memória e 

ação coletiva. 

 
A Palestrante iniciou saudando a sua Ancestralidade, saudando Exu, saudando 

alguém da terra Maria Laura. Olhando para o Futuro, não ficar contando a história 

da escravidão, eventualmente remeter. 

 
Citou frases impactantes de grandes estudiosos negros, escritores negros: “Não 

aceito as coisas que não posso mudar. Estou mudando as coisas que não posso 

aceitar” Angela Davis



 

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
*Dra. Denísia Martins Borba 
 



 

Depois da apresentação inicial foi realizada a abertura ao debate, com 5 perguntas: 
 
 
Rhuan questiona a narrativa de Joinville como território exclusivamente europeu. 

Joinville é um território Germânico, mas não só Germânico, a própria apresentação 

da comunidade Tupy Guarani mostra isso. 

 
Christian destaca a importância da presença diversa na conferência e critica a falta 

de trabalho na educação antirracista, que ele como universitário não tem esse 

debate em sua universidade. 

 
Heidi sugere incluir os “fazeres” junto aos saberes e a criação de prêmios para 

mestres da cultura popular. 

 
Profa. Rúbia compartilha os esforços para criar um NEAB (Núcleo de Estudos 

Afro-Brasileiros) na UDESC Joinville 

 
Robson convida todos a participarem de outras conferências municipais. 
 
 
Cássia faz um questionamento sobre a necessidade de uma Secretaria de 

Promoção da Igualdade Racial em Joinville. 

 

 

7. Trabalho em grupo por Eixo Temático. 

 
Os conferencistas foram divididos conforme sua escolha no formulário de inscrição, 

pelos seguintes grupos representando os três eixos: Democracia, Justiça Racial e 

Reparação. 

 

 

7.1 Eixo Temático 1 - Democracia 

 
Coordenador: Rhuan Carlos Fernandes



 

Relatora: Denísia Martins Borba 

Integrantes: 

Igor Henrique Moreira Martins 

Jorge Luís Araújo de Campos 

Josiane Neves da Silva Sant Anna 

Participaram do Eixo 1: 

Foi apresentado os subeixos: 

 
● Estratégias para o fortalecimento da pauta negra no Legislativo - Rhuan; 

● Desafios da participação negra em espaços do poder público - Igor; 

● Estratégias para a promoção da justiça climática e a superação do 

racismo ambiental por meio de políticas integradas de infraestrutura 

sustentável - Jorge; 

● Fortalecimento do Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial 

(SINAPIR) - Denísia; 

● Democracia e Educação Antirracista – Josiane. 
 
 
 

O documento “Eixo 1 – Democracia”, apresentado durante a Conferência de 

Promoção da Igualdade Racial, propôs uma reflexão estruturada sobre os 

fundamentos para o fortalecimento da democracia brasileira a partir da equidade 

racial. A principal tese defendida é que não pode haver democracia plena num 

país onde persistem o racismo estrutural, a sub-representação política de 

pessoas negras e a desigualdade de acesso aos direitos básicos. 

 
As apresentações problematizam os limites das estruturas institucionais no que se 

refere à participação da população negra, quilombola, indígena, cigana e das 

comunidades tradicionais nos espaços públicos de liderança e poder. As 

apresentações trouxeram dados atualizados que revelam a sub-representação 

dessas populações nos três poderes da República, destacando que, embora pretos



 

e pardos constituam a maioria da população (55,5%), essa maioria não se reflete 

nos cargos de liderança e decisão, sobretudo no Judiciário e nas esferas executiva 

e legislativa. 

 
Dentre os marcos legais apresentados, destacam-se a Lei nº 12.288/2010 (Estatuto 

da Igualdade Racial), a Lei nº 14.532/2023 (que tipifica a injúria racial como crime 

de racismo), as Leis de Cotas raciais no ensino superior e no serviço público, além 

das resoluções do CNJ e da legislação municipal como a Lei nº 9.441/2023, que 

institui o mês “Educar pela Igualdade Racial” em Joinville. Esses instrumentos são 

compreendidos como parte de uma construção institucional ainda em curso, que 

enfrenta desafios como a descontinuidade política, o racismo institucional e a baixa 

adesão de municípios ao SINAPIR. 

 
A pauta climática também foi integrada ao debate, com ênfase no racismo 

ambiental e nas consequências da crise climática sobre os povos negros, 

indígenas e comunidades periféricas. Aponta-se que a injustiça ambiental está 

enraizada em processos históricos de ocupação desigual do território e que a justiça 

climática é inseparável da justiça social. Defende-se a construção de políticas 

públicas sustentáveis, integradas e multissetoriais com foco em infraestrutura verde, 

saneamento, transporte público acessível e educação ambiental com perspectiva 

étnico-racial. 

 
A apresentação propôs como solução o fortalecimento do Sistema Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial (SINAPIR), com adesão ampliada dos municípios, a 

consolidação de órgãos e conselhos de igualdade racial, e a destinação de recursos 

financeiros para ações afirmativas. Destacou-se também a importância da 

educação antirracista como pilar da democracia, sendo esta capaz de 

transformar imaginários, valorizar memórias, e formar cidadãos críticos desde a 

infância. 

 
Concluiu-se que a efetivação da igualdade racial é condição para o exercício 

pleno da cidadania e para a existência de uma democracia de fato, sendo 

necessária a ação coordenada do Estado e o fortalecimento da participação social 

para transformar estruturas de exclusão em políticas de equidade.



 

Durante o debate com ampla participação dos presentes foram formuladas 12 

propostas, que após o processo de negociações o grupo decidiu apresentar para a 

plenária 05 propostas: 01 em nível nacional; 01 em nível estadual e 03 em nível 

municipal. 

 
Sobre os debates ocorridos: 

 
● A Lei Anti-Oruam tem gerado debate e controvérsia, especialmente entre 

artistas e defensores dos direitos humanos. O entendimento no Eixo 1 é de 

que a lei pode ser usada para criminalizar e estigmatizar artistas da periferia, 

especialmente aqueles que são pretos e pobres. Se a lei avança para outros 

municípios como Joinville, isso pode significar a criminalização da arte e a 

expressão cultural de comunidades marginalizadas, especialmente aquelas 

que abordam temas como violência contra a população preta, pobre e 

periférica. Essa prática pode gerar a estigmatização de artistas que vêm das 

periferias e que usam sua arte para expressar suas experiências e 

perspectivas, levando a uma forma de censura. O debate também pode ser 

compreendido como racismo e classismo, pois tende a afetar 

desproporcionalmente artistas pretos e pobres que vêm das periferias. Além 

disso, é importante pensarmos sobre a ameaça à liberdade de expressão e à 

criatividade artística, especialmente em comunidades que usam a arte como 

forma de resistência e expressão. 

● Comunidades pretas e periféricas enfrentam desafios significativos devido ao 

racismo ambiental e à falta de reforma agrária no Brasil. O racismo ambiental 

se manifesta na forma de desigualdade ambiental considerando que as 

comunidades pretas e periféricas são desproporcionalmente afetadas por 

desastres ambientais, como deslizamentos de terra e enchentes, devido à 

falta de acesso a serviços básicos como saneamento e moradia digna. Essas 

comunidades também sofrem injustiça ambiental, pois há sempre a 

possibilidade de que à medida que as cidades crescem pode ocorrer a 

instalação de aterros sanitários, indústrias poluentes e depósitos de lixo 

tóxico em áreas ocupadas por populações negras e periféricas aumentando 

ainda mais a injustiça ambiental que afeta a saúde e a qualidade de vida das 

comunidades pretas, pobres e periféricas. A ausência de políticas públicas



 

eficazes para proteger essas comunidades de desastres ambientais e da 

violência urbana é uma violação de seus direitos humanos e ambientais, que 

afeta diretamente a população negra, como acontece com as comunidades 

quilombolas de Joinville. 

● A falta de reforma agrária também é um problema significativo, pois agrava a 

concentração de terras nas mãos de poucos proprietários, impedindo que 

comunidades quilombolas e indígenas tenham acesso à terra e aos recursos 

naturais; o desmatamento e degradação ambiental causados pela expansão 

das fronteiras agrícolas e a produção de commodities agrícolas contribuem 

para o que as áreas protegidas estejam cada vez mais ameaçadas afetando 

inclusive as práticas culturais das comunidades de matriz africana. A 

expansão do agronegócio ameaça a existência de comunidades quilombolas 

e indígenas, que dependem da terra para sua subsistência. É fundamental 

que haja políticas públicas que abordem essas questões e promovam a 

justiça ambiental e a igualdade para as comunidades pretas e periféricas. 

Para que as comunidades periféricas sejam menos impactadas é necessário 

políticas que fortaleçam a participação comunitária nos processos de tomada 

de decisão sobre políticas ambientais e agrárias; implementação de uma 

reforma agrária que garanta o acesso à terra e aos recursos naturais para 

comunidades quilombolas e indígenas. Portanto a proteção ambiental deve 

ser prioridade, com políticas eficazes para prevenir a degradação ambiental e 

promover a sustentabilidade. 

● A democratização da cultura para comunidades negras é fundamental para 

fortalecer a democracia, promover reparação e inclusão. Para que isso seja 

alcançado é necessário garantias de que comunidades negras tenham 

acesso a espaços culturais, recursos e oportunidades para expressar sua 

arte e cultura; promover a representação de comunidades negras em 

espaços de poder e decisão, como conselhos de cultura, editais de fomento e 

curadorias de eventos culturais. E para que haja reparação histórica é 

necessário reconhecer e reparar os danos históricos causados pelo racismo 

e pela exclusão, promovendo políticas de ação afirmativa e inclusão. Para 

que haja inclusão e diversidade é necessário que as gestões públicas atuem 

em espaços culturais, promovendo a visibilidade e o reconhecimento de 

artistas e produtores culturais negros e não promovam a criminalização



 

desses artistas e de suas artes. É necessário que haja por parte do poder 

público a democratização da cultura visando fortalecer a democracia ao 

promover a participação cidadã, a inclusão e a representação de 

comunidades marginalizadas. Para tanto é necessário: 

● - Desenvolver políticas públicas que promovam a inclusão e a diversidade em 

espaços culturais. 

● - Criar programas de fomento que apoiem artistas e produtores culturais 

negros, indígenas e periféricos. 

● - Oferecer espaços de formação e capacitação para artistas e produtores 

culturais negros, indígenas e periféricos. 

● - Estabelecer parcerias entre instituições culturais e comunidades negras, 

indígenas e periféricas para promover a colaboração e o apoio mútuo. 

● A democratização da cultura para comunidades negras é essencial para 

promover a igualdade e a justiça social. Ao fortalecer a democracia e 

promover a inclusão, podemos construir uma sociedade mais justa e 

equitativa para todos. 

Garantir a participação da população negra em cargos legislativos é fundamental 

para uma representação mais justa e equitativa na política brasileira, catarinense e 

Joinvilense. Algumas estratégias que podem contribuir para que isso ocorra: 

- Implementação de políticas de ação afirmativa, como cotas raciais, visando 

aumentar a representação negra nos cargos legislativos. 

- Oferecer programas de formação e capacitação política para jovens negros e 

indígenas para prepará-los para exercer cargos públicos e legislativos. 

- Apoiar candidaturas negras e indígenas, fornecendo orientação para campanhas 

políticas. 

- Estabelecer parcerias entre instituições governamentais e organizações não 

governamentais para ajudar a identificar e apoiar candidatos negros qualificados. 

- Desenvolver legislação que incentive a participação de grupos sub-representados, 

incluindo a população negra e indígena, nos cargos legislativos.



 

Além disso, é importante abordar de forma educativa as barreiras históricas e 

estruturais que limitam a participação negra na política, como: 

- Desigualdade econômica: A desigualdade econômica pode limitar a capacidade de 

candidatos negros de financiar campanhas políticas. 

- Falta de acesso a oportunidades: A falta de acesso a oportunidades de educação 

e formação pode limitar a capacidade de candidaturas negras e indígenas de se 

qualificarem para cargos legislativos. 

- Racismo institucional: O racismo institucional cria barreiras para a participação 

negra e indígena na política, incluindo discriminação e falta de apoio. 

 

 
É fundamental que haja um esforço conjunto das organizações não governamentais 

e movimentos sociais, apoiadas pelo governo, para superar essas barreiras e 

garantir uma representação mais justa e equitativa da população negra nos 

cargos legislativos. 

 

 
É necessário: 

 
- Fomentar a educação antirracista; 

 
- Ações políticas concisas que coíbam as células neonazistas em Joinville e em 

santa Catarina; 

- Solicitar à gestão pública de Joinville que assine o Plano Juventude Negra Viva, 

uma iniciativa que visa promover a igualdade racial e melhorar a qualidade de vida 

da juventude negra no Brasil. O Plano Juventude Negra Viva é uma ferramenta 

importante para promover a igualdade racial e melhorar a qualidade de vida da 

juventude negra no Brasil. 

- Solicitar ao judiciário que seja criado o Ministério Público da Igualdade Racial, uma 

iniciativa importante para promover a igualdade racial e combater o racismo em 

âmbito federal, estadual e municipal. 

- Criar programa de formação para a área de saúde fortalecendo o Programa de 

Saúde da População Negra, em âmbito municipal.



 

- Criar o Centro de Referência do Imigrante garantindo o acesso à moradia, trabalho 

e renda e saúde. 

- Criar espaços de debate sobre o acesso aos Fundos criados pelos Sistemas 

Nacionais diversos, para que a sociedade civil possa tensionar junto à gestão 

municipal a participação ativa junto a esses fundos. 

 

7.2 Eixo Temático 1 - Justiça Racial 
 

 
Coordenadora: Vanessa Cardoso Pacheco 

Relatora: Deise Gomes 

Integrante: Maria Solange Alves 

A oficina referente ao Eixo 2 – Justiça Racial foi realizada no dia 17 de maio de 

2025, no âmbito da II Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial, 

na Escola Estadual de Ensino Médio Governador Celso Ramos, em Joinville. A 

condução dos trabalhos ficou sob responsabilidade das facilitadoras Deise Gomes, 

Maria Solange Alves e Vanessa Cardoso Pacheco. 

A atividade foi iniciada com a apresentação do Eixo 2 – Justiça Racial, com o 

objetivo de contextualizar os participantes a partir de dados sobre a realidade local. 

Foram destacados: informações sobre a composição da população de Joinville por 

raça/cor; indicadores da área da saúde, incluindo o papel do Comitê de Saúde da 

População Negra; apresentação da Assistência Social como política pública de 

proteção social, com dados do Cadastro Único (CadÚnico), com recorte por renda 

per capita e cor, e situação do trabalho e raça/cor no município; mapeamento dos 

canais de participação social, com destaque para a Comissão Intersetorial de 

Atenção aos Povos e Comunidades Tradicionais, Migrantes, Refugiados e Apátridas 

de Joinville e os conselhos administrativamente vinculados à Secretaria de 

Assistência Social. 

A partir dessa contextualização, os grupos foram orientados a refletir sobre a 

seguinte pergunta geradora: “Como garantir a justiça racial por meio de políticas de 

promoção da igualdade racial em áreas prioritárias aos direitos fundamentais?”



 

A oficina contou com a participação de 67 pessoas no período da manhã e 59 

pessoas no período da tarde. Para organizar os debates, os participantes foram 

divididos em subgrupos temáticos, de acordo com a área de interesse. Os temas 

abordados foram: Assistência Social, Saúde, Educação, Trabalho e Renda, e 

Segurança e Violência. Cada subgrupo teve como objetivo discutir o tema com base 

nos dados e experiências compartilhadas e elaborar uma proposta para o município 

e uma para o Estado, até o encerramento do turno matutino. 

No tema Assistência Social, foram elaboradas as seguintes propostas: 

 
Município – Garantir capacitação com foco em educação permanente antirracista 

para todos os servidores públicos da Prefeitura de Joinville, anualmente, que não 

seja somente vinculada ao mês da Consciência Negra. 

Município – Implementar cotas para a população negra, indígena, quilombola, 

cigana, povos de comunidade tradicional, de matriz africana e terreiros em cargos 

de todos os níveis de gestão e liderança e concurso público, com percentual de no 

mínimo 10% em cada nível e concurso público. 

No tema Educação, foram apresentadas as propostas: 

 
Município – Formação continuada de todos trabalhadores na educação para a 

efetivação das leis antirracistas. 

Município e Estado – Fomento e valorização de representações culturais dos 

segmentos afros, indígenas, imigrantes e ciganos nas unidades escolares, por meio 

da transversalidade nos currículos escolares, garantindo educação quilombola 

desde a educação infantil. 

No tema Saúde, as propostas foram: 

 
Município – Incluir capacitações permanentes para a efetivação das políticas de 

saúde da população negra com temáticas sobre raças, etnias, condições de saúde e 

promoção da saúde para esta população aos profissionais da rede de atenção à 

Saúde.



 

Estado – Institucionalização de áreas técnicas de Promoção de Políticas de Saúde 

da população negra nos municípios de Santa Catarina com o objetivo de efetivar as 

ações, propostas e projetos para a promoção da igualdade racial. 

No tema Segurança e Violência: 

 
Município – Conscientizar as escolas e população sobre a segurança a fim de 

combater a violência. Buscar auxílio de autoridades municipais para ampliar o 

alcance e impacto. 

No tema Trabalho e Renda: 

 
Município – Criação de programa de aprendizagem para a população pretos, 

pardos e indígenas, nos moldes do Programa Jovem Aprendiz. 

Estado – Desenvolvimento de uma política de incentivo à contratação de pessoas 

pretas, pardas, indígenas no âmbito público e privado, em todos os níveis das 

organizações. 

Além dessas propostas, foi apresentada uma proposta adicional para o município: 

Criar uma Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial. 

No período da tarde, a partir das 13h30min, as propostas foram apresentadas ao 

grupo. Aquelas com objetivos semelhantes foram reunidas e re-elaboradas. Em 

seguida, houve abertura para manifestações, esclarecimento de dúvidas e 

contribuições coletivas. Foram aprovadas cinco propostas para encaminhamento, 

com a escolha de duas propostas prioritárias para o município. 

Foi colocado para o grupo escolher um relator para apresentar as propostas. O Sr. 

Vitor se colocou à disposição e foi definido como relator do grupo. 

Com relação às moções, foram apresentadas duas moções pelos participantes do 

Eixo 2, que foram lidas e colocadas para votação na plenária final. 

A oficina do Eixo 2 – Justiça Racial foi marcada pela forte participação, qualidade 

dos debates e comprometimento coletivo na construção de propostas concretas. O 

trabalho em subgrupos favoreceu o aprofundamento dos temas. As propostas 

aprovadas apontam para a necessidade de ações estruturantes, permanentes e 



 

intersetoriais, com enfoque em educação antirracista, ações afirmativas e a 

institucionalização de políticas públicas voltadas à equidade racial, tanto no âmbito 

municipal quanto estadual. 

 

 

7.3 Eixo Temático 3 - Reparação 
 

 
Coordenadora: Jandinara Cristina Soares Correa 

Relator: Jonas Marssaro 
 
 
Integrantes: 

1- Ana Lucia Martins 

2 - Elenice de Oliveira Preste  

3-Jandinara Cristina Soares 

4- Mayra Mura 

5- Jonas Marssaro 
 
 
O Eixo Temático 3 - Reparação e Igualdade Racial foi conduzido pela coordenadora 

Jandinara, na qual fez uma breve apresentação da temática e os procedimentos 

dos trabalhos. 

 
Reparação histórica por Ana Lucia Martins 

Compensar Danos: Houve uma reflexão: Qual negro recebeu um lote de terra 

para estruturação de suas famílias no dia 14, logo após o Dia da Abolição da 

Escravatura? Os negros foram alforriados e não realocados ao convívio social. 

Promover a Justiça e a igualdade: olhar para o contexto colonização do SUL do 

nosso estado, não somos iguais e temos conflitos entre nós. 

Exemplos de reparação histórica. Reconhecimento e valorização da cultura: falar 

sobre a cultura de todas as etnias Reflexões sobre os projetos de leis propostos e 

não foram para aprovação. 

Reparação para mulheres negras. 
 
 
Reparação Religiosa por Elenice de Oliveira



 

Matrizes africanas Candomblé é uma religião tradicional de matriz africana, centrada 

em cultos orixás. Umbanda tem a mistura de sincretismo entre catolicismo, 

espiritismo e religiões afro-brasileiro. Curandeirismo, cura espiritual. Macumba, 

oferendas e consciência ecológica. Energia positiva, falam-se em Axé. Liberdade 

religiosa. Constituição Federal, lei de proteção aos animais. 

 
Reparação histórica artística por Mayra Mura. 

Descoberta indígena familiar, professora e coreógrafa do programa dança na 

escola. 

 
Reparação histórica e Psicológica por Jonas Marssaro. Luta de classes, 

reivindicar o estado para promoção de igualdade e equidade social. Histórico de 

Direito LGBTI+ e PCD. 

 
 
 
Intervalo para almoço - das 12h às 13h30min 

Ressaltamos que o Restaurante Popular atenderá todos os conferencistas 

interessados, os inscritos no Cadastro Único, conforme escalonamento, tem valores 

variados, de gratuito a R$ 6,00. As demais pessoas que não se enquadram nos 

critérios o valor é de R$12,00. A Comunidade Tradicional Takuaty e membro da 

Comunidade Quilombola Ribeirão do Cubatão os almoços são gratuitos. 

 
Retorno às 13h30min, continuação dos trabalhos em grupo por Eixo Temático. 

Intervalo para café, às 15h. 

Apresentação Cultural, às 15h30min. 

Apresentação da Comunidade Quilombola Ribeirão do Cubatão – Sr. Olívio Cristino. 

Bio do seu Olívio. Voz e violão, ele saudou os velhos e novos amigos. 

 
Agradecimentos às pessoas que organizaram e aos membros do COMPIR. 

Apresentações culturais: Coletivo Noa Vozes que Ecoam e Luar 



 

Carimboleiro.  Bio do grupo. A dança como forma de letramento, não é dança 

folclórica porque essa é uma visão europeia, eles ensinam uma cultura vida, 

são decoloniais. 

 

8. Plenária Final 

 
8.1 Apreciação e votação das propostas dos grupos 
 

 
Cleiton inicia explicando a dinâmica. Onde irão ser lidas as propostas elaboradas 

por cada eixo e debatidas e votadas pelo plenário. Sendo 5 por eixo e duas 

prioritárias por cada eixo. E elas devem ser para a esfera municipal e para a 

nacional. 

 

 
8.1.1 Propostas Eixo Temático Democracia 
 

 
Começou com o Eixo Temático Democracia, onde o relator Rhuan apresentou as 

propostas. 

Propostas: 

 
1. Exigir que a gestão municipal assine o Plano Nacional Juventude Viva. 

Havendo recusa, por parte da gestão municipal, exigir a presença do 

Ministério de Políticas para Igualdade Racial para debate com a 

população negra e representantes da Prefeitura Municipal de Joinville. 

MUNICIPAL 

2. Criar o Centro de Referência do Imigrante com programas que atendam as 

necessidades de saúde, trabalho e renda. MUNICIPAL 

3. Criar e manter uma Casa de Passagem e Cultura Indígena em Joinville, para 

que as populações indígenas locais possam receber indígenas de todas as 

etnias de outras localidades. MUNICIPAL 



 

4. Criar  delegacia que atende aos crimes raciais. ESTADUAL 

5. Exigir ao governo federal que para os municípios acessarem recursos 

federais, eles devem estar em consonância comprovadamente com todas as 

regras definidas pelo Sistema Nacional de Políticas para a Igualdade Racial e pelo 

Estatuto da Igualdade Racial. NACIONAL 

 
 

 
8.1.2 Propostas Eixo Temático Justiça Racial 
 

 
Os trabalhos com a apresentação das propostas do eixo temática de Justiça Racial 

foram apresentados pela Vanessa Cardoso Pacheco e a Deise Gomes. 

 

 
As propostas aprovadas foram: 
 
 

PROPOSTA MUNICÍPIO ESTADO 

1.Garantir capacitação com foco em 

educação permanente antirracista 

para todos os servidores públicos da 

Prefeitura de Joinville, anualmente 

que não seja somente vinculada ao 

mês da Consciência Negra. 

(Prioritária) 

X  

2.Implementar cotas para a 

população negra, indígena, 

quilombola, cigana, povos de 

comunidade tradicional, de matriz 

africana e terreiros em cargos de 

todos os níveis de gestão e liderança 

e concurso público, com percentual 

de no mínimo 10% em cada nível. 

(Prioritária) 

X  



 

3.Criar uma Secretaria Municipal de 

Promoção da Igualdade Racial 

X  

4. Garantir a valorização de 

representações culturais dos 

segmentos afros, indígenas, 

imigrantes e ciganos, nas unidades 

escolares, por meio da 

transversalidade nos currículos 

escolares, garantindo educação 

quilombola desde a educação 

infantil. 

X X 

5.Institucionalizar uma área técnica 

de Promoção de Políticas de Saúde 

da população negra com o objetivo 

de efetivar as ações, propostas e 

projetos para a promoção da 

igualdade racial. 

X  

8.1.3 Propostas Eixo Temático Reparação 
 

 

As propostas do Eixo temático 3, Reparação foi apresentado por Jonas Marssaro. 

 
PROPOSTAS: 

Criar um núcleo do Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER) na 

Secretaria Municipal de Joinville e espaços para fomentar projetos culturais nas 

escolas, nas comunidades, territórios e periferias para trabalhar projetos 

multiculturais em todos os bairros de Joinville para que o município proponha 

integração de projetos anti racistas para com o estado de Santa Catarina com 

formações sistematizadas que atenda toda a comunidade joinvilense. (Municipal) 

 
Criar a IV Conferência Municipal de Políticas Públicas e Direitos Humanos LGBT de 

Joinville e o Conselho Municipal dos Direitos da População LGBTI+, fomentando o 

ambulatório de atendimento à saúde das pessoas travestis e transexuais (Municipal) 

 



 

Criar um Programa Municipal Integral da Saúde da População Negra, Quilombola e 

LGBTI+ (Municipal) 

 
Retomar o curso de Técnico em Dança com currículo decolonial, com parcerias nas 

IES ou entidades de curso técnico em Joinville (Estadual) 

 
Arquivar o projeto de “Lei anti-Oruan", que criminaliza a cultura periférica, o funk e o 

hip hop (Nacional) 

 
Foi pedida explicação mais detalhada de termos usados em propostas pelo grupo e 

debatendo a ordem das prioridades das propostas, mas foi mantida a ordem pelo 

grupo. 

 

 

8.2 Votação das Moções 
 

 
Elas foram apresentadas pelas pessoas que a escreveram. As propostas foram 

debatidas e aprovadas: 

- Defesa do Carnaval - Unidos do Caldeirão. 

- Contra a Invisibilidade, criação da Secretaria Municipal de Igualdade Racial 

em Joinville. 

- Criação do Núcleo de Educação para as Relações Étnico- Raciais - ERER, 

na Secretaria Municipal de Educação. 

- Educação Permanente - GT Justiça Racial. 

- Educação Antirracista - para servidores públicos e trabalhadores da rede 

socioassistencial - Conselho Municipal de Assistência Social 

- Participação de Professores na Conferência - Secretaria Municipal de 

Educação. ( Apresentada pelo Advogado Igor e não a autora) 

- Cumprimento das Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 - Secretaria 

Regional da Educação. 

 
Eleição dos representantes para a Etapa Estadual da Conferência 
 

Josiane Sant’ Anna explicou a metodologia da eleição dos representantes, foram 



 

eleitos 4 pela sociedade civil e um pelo governo. 

 
As moções seguem, anexos 10. 

 

8.3 Eleição de Representantes para Etapa Estadual 
 

 
Processo de escolha dos representantes para a conferência estadual. 

Definição de 1 representante titular e 1 suplente governamental. Definição de 3 

representantes titulares e 3 suplentes não-governamentais. 

 
Apresentação dos candidatos governamentais: 

Vanessa Cardoso Pacheco (Saúde) e Sebastião Nunes Amaral Neto (Assistência 

Social). Votação por contraste escolhendo Vanessa Cardoso Pacheco como titular 

e Sebastião Nunes Amaral Neto como suplente. 

 
Apresentação dos candidatos não-governamentais: 
 
 
Estefany Cristine de Moura dos Passos (presidente do conselho e professora), Marili 

Terezinha Cardoso Narciza (professora e representante da Escola de Samba Unidos 

do Caldeirão), Cristian Cleven Gomes de Araújo (estudante de História e militante 

do Movimento Negro Maria Laura), Josiane Neves da Silva Sant’Anna (professora 

da rede municipal), Ismaila Diallo (representante dos imigrantes) e Heidi Bublitz 

Schubert (conselheira de Cultura). 

 
Definição prévia entre candidatos sobre quem seria titular e suplente. Aprovação da 

formação proposta com 19 votos a favor, 8 contra e 1 abstenção 

Votação Final: 

Titulares: Estefany Cristine de Moura dos Passos, Marili Terezinha Cardoso Narciza 

e Cristian Cleven Gomes de Araújo. 

Suplentes: Josiane Neves da Silva Sant’Anna, Ismaila Diallo e Heidi Bublitz 

Schubert. 

 

 

9. Avaliação da Conferência 



 

 
Total de inscrições presentes: 

Total de avaliações recebidas: 82 

 

 Ótimo Bom Razoável 

Comissão Organizadora 70 10  

Local 63 17  

Conteúdo 74 8  

Duração do Evento 49 28 5 

Metodologia 67 13 1 

Acolhimento 75 7  

Equipe de Apoio 75 7  

Palestrante 74 6  

Coffee Break 74 8  

Nível de Satisfação: 
 
( 1 ) Não superou minhas expectativas 

( 46 ) Atingiu minhas expectativas 

( 33 ) Ultrapassou minhas expectativas 

 

10. Balanço Final da Conferência 

 
A realização da 2a Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial de 

Joinville, ocorrida no dia 17 de maio de 2025, representou um marco significativo no 

fortalecimento das políticas públicas voltadas à equidade racial no município. O 

evento destacou-se pela ampla participação da sociedade civil, pelo caráter 

democrático das discussões e pelo comprometimento institucional com os princípios 



 

da justiça social, da reparação histórica e da valorização da diversidade 

étnico-racial. 

 
Organizada em três eixos temáticos centrais — Democracia, Justiça Racial e 

Reparação —, a conferência promoveu um espaço qualificado de escuta, reflexão e 

proposição de políticas. A programação foi enriquecida por palestras técnicas, 

apresentações culturais e grupos de trabalho, permitindo a articulação entre saberes 

acadêmicos, tradicionais e populares. 

 
A diversidade dos participantes e a presença de representantes de comunidades 

negras, quilombolas, indígenas e de matriz africana conferiram legitimidade ao 

processo, contribuindo para a construção de propostas plurais e representativas. A 

eleição de delegados para as etapas estadual e nacional reforça a importância de 

Joinville no cenário das políticas públicas de promoção da igualdade racial. 

 
O êxito do evento pode ser observado não apenas na expressiva adesão da 

comunidade, mas também na qualidade das propostas debatidas e aprovadas em 

plenária. Essas deliberações refletem o compromisso coletivo com a superação das 

desigualdades raciais e a promoção de uma sociedade mais justa, plural e inclusiva. 

 
Entretanto, para que os avanços conquistados na conferência se concretizem de 

maneira efetiva, é imprescindível que o município se comprometa com a 

implementação das propostas deliberadas. Destaca-se, entre elas, a urgência de 

ações específicas no campo da saúde da população negra, que historicamente 

enfrenta barreiras no acesso a serviços, bem como desigualdades nos índices de 

morbimortalidade. É necessário promover políticas públicas que considerem as 

especificidades étnico-raciais no atendimento em saúde, com foco na formação 

antirracista dos profissionais, no fortalecimento da atenção básica e na ampliação 

do acesso a cuidados preventivos, diagnósticos e terapêuticos adequados. 

 
A institucionalização dessas medidas no Plano Municipal de Saúde e em outras 

políticas setoriais é essencial para garantir que os direitos da população negra 

sejam efetivamente respeitados. Assim, a conferência não deve ser compreendida 

como um ponto de chegada, mas como um ponto de partida para a construção 



 

contínua de uma Joinville mais equânime, onde a igualdade racial deixe de ser 

apenas um princípio e se torne uma realidade concreta e vivida. 



 

11. Anexos



 

Anexo 1: Edital de Convocação nº 01/2025 - COMPIR 



 



 

Anexo 2: Regimento Interno da 2ª COMPIR 
 
 
 



 

 



 

 



 

 



 



 



 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

Anexo 3: Resolução nº 05/2025 - Aprovação da Conferência



 



 

Anexo 4: Resolução nº 06/2025 - Comissão Organizadora 



 

 

 

 
 
 



 

Anexo 5: Resolução nº 07/2025 - Composição dos Eixos Temáticos 



 

 

 
(Arquivo: Resoluon7.pdf)



 

Anexo 6: Resolução nº 08/2025 - Minuta do Regimento Interno 
 



 

 

 

 
 
 



 

Anexo 7: Modelo Atas da Pré Conferência 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 

Anexo 7.1 Atas da Pré Conferência 

 
7.1.2 CRAS Adhemar Garcia



 



 



 



 



 



 



 

7.1.2 CRAS Comasa



 



 



 



 



 



 



 

7.1.2 CRAS Morro do Meio 
 
 



 



 



 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

7.1.2 CRAS Parque Guarani



 



 

Anexo 8: Formulário de Avaliação da Conferência 



 

Anexo 10: Moções



 



 



 



 



 



 



 

Anexo 11: Material de Divulgação 

 
11.1 Cartaz do Evento



 

11.2 Post para Redes Sociais



 

11.3 Faixa do Evento



 

11.4 Flyer do Evento 
 



 

11.5 Crachá 



 

Anexo 12: Divulgação e cobertura na imprensa e mídias sociais. 

 



 



 

Anexo 14: Fotos da Exposição 
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